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1. INTRODUÇÃO 

Em irrigação, provavelmente, um dos fatôres de maior im- 
portância, para que se tenha irrigação eficiente e se possa realizar 
bons pro]etos é saber qual o valor da evapotranspiração didria. E- 

xistem vários modos de determiná-la: uns, mais exatos; outros, mais 
aproximados; uns, simples; outros, trabalhosos. O principal proble- 

ma é ter meios instrumentais para determinar as incógnitas das di- 
versas equações. Para as condições do Brasil, onde há deficiência de 
instrumentos especializados, alguns dos métodos prãticos e que têm 

maiores possibilidades de serem usados são: 

- Uso de tanque de Evaporação - "Pan"' (4) 
- Uso da Equação de Blaney-Criddle (1) 
- Evaporímetro de Piche (2) 

Para determinação da evapotranspiração por éstes métodos, 
usa-se a seguinte equação- E{ =K x Ev, para o 19 e 39 mélodas e 
E{=Kxf, para o método de Blaney—Cnddle em que E; éa evapo- 

transpiragao; K, o coeficiente de conversio e Eyouf, a evaporagio 
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determinada em cada um dos três métodos. 
Dada a xmponancla da evapotranspzraçao na irrigação, consi- 

derou-se justificável a realização de estudos prévios com a finalidade 
de comparar os resultados de evaporação, determinados pelos três 
métodos. 

Visa opresente trabalho a verificar se épossfvel usar o mes- 
mo coeflmente de conversão - K - para os trés metodos ou se cada 
metodo exigira um coeficiente próprio e, ainda, se êsse coeficiente 
é constante durante todo o ano. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Determinou-se, pelos três métodos, a evaporação média men- 
sal para Viçosa (figura 1-C), sendo que para o método dotanque usou- 
se o"U.S. W. B. Class A Pan".Para Lavras, Juiz de Fora, Vitória, Go- 
vernador Valadares, Barbacena, Montes Claros e Poços de Caldas, em- 
pregaram-se sômente os métodos de Blaney -Criddle e de evaporíme- 
tro de Piche (figura 1-A,B,D,E,F,G e H). Usaram-se dados de tempe - 
ratura média mensal percentagem mensal de horas de luz solar anual 
e a evaporação dada pelo evapor!.metro de Piche, fornecidos pelo ser- 
viço de Meteorologia, sendo êstes dados a média de 10 anos. 

Usou-se também a equação de Blaney-Criddle com dados de 
percentagem mensal de horasde luz solar anual, obtidos de tabela em 
função da latitude (3). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Na figura 1-C nota-se que, em Viçosa, a evaporação calcula- 
da pelo evaporl.metro de Piche, pelo tanque (U.S. W. B. Class A Pan) 
e pela equação de Blaney-Criddle, usando dpercentagem mensal de 
horas de luz solar anual e a temperatura média mensal locais, apre- 
senta-se com amesma tendéncia devariação ao longo dos meses, sen- 
do que a evaporagdo pelo evaporimetro de Piche apresentou valores 
menores durante todo o ano e a evaporação calculada pela equagic de 
Blaney-Criddle, valores maiores de evaporagio durante todo o ano, o 
mesmo ocorrendopara as demais localidades estudadas. Nota-se tam- 

bém, pela figura 1, que a evaporagio calculada pela equação de Bla- 
ney-Criddle, com valores de percentagem mensal de horas de luz so- 

lar anual retirados de tabela em função da latitude não apresentou a 

mesma tendéncia de variagao ao longo dos meses que os demais mé- 
todos. Pela varlaçao em evaporação entre os metodos, torna-se evi- 
dente não ser possível usar, entre nos, o valor de "K" determinado 

em outros países, visto que "K', além de ter variado com os méto-
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dos vistos, variou ainda com as regiões. Isto mostra ser necessário 
instalarem-se lisímetros nas principais regiões do Brasil, para que 
se possa determinar o valor real da evapotransplraçao e, assim, cal- 
cular o valor de "K" para cada método e região, A pequena varmgao 
de evaporagao encontrada entre os meses do ano, em qualquer dos mé- 
todos empregados, indica a possibilidade de cultivos durante todo o a- 
no, desde que se observe a sensibilidade das culturas a temperatura, 

4. RESUMO E CONCLUSAO 

Em estudos sdbre a determmaçao da evapotranspiração por 
três métodos - tanque de evapomçao (U.S. W. B. Class A Pan), equa- 
ção de Blaney-Criddle e evaponmetro de Piche - para sete cidades do 
Estado de Minas Gerais (Lavras, Juiz de Fora, Viçosa, Governador 
Valadares, Barbacena, Montes Claros e Poços de Caldas) e uma no 
Estado do Lsplrlto Santo (Vltorla), verificou-se que: 1) o valor do coe- 
ficiente de conversio "K" deve ser determmado para cada metodo 2) 
o coeficiente "K", pmvavelmente, serd o mesmo durante todo o ano, 
para cada metodo. 

Verificou-se, também, que para todos os locais foi maior a 
evaporagao calculada pela equação de Blaney-Criddle e menor, a cal- 
culada com evaporímetro de Piche; e que a evaporação calculada pela 
equação de Blaney-Criddle, com valores de percentagem mensal de 
horas de luz solar anual, retirados de tabela em função da latitude, 
não foi igual e não apresentou a mesma tendência ao longo dos meses 
que a calculada por esta mesma equação, com a percentagem mensal 
de horas de luz solar anual determinada em cada local. 

5. SUMMARY 

This study was concerned with the determination of evapo- 
transpiration by three methods; evaporation pan (U.S.W.B. Class A 
Pan), Blaney-Criddle equation and the Piche evaporimeter at seven 
location in the State of Minas Gerais (Lavras, Juiz de Fora, Vigosa, 
Governador Valadares, Barbacena Montes Claros e Poços de Caldas) 
and one in the state of Espmw Santo (Vitória). 

We found that the value of the conversion coefficient "K" should 
be determined foreach method. It was also found that for all locations ” 
the calculated evaporation was higher with the Blaney-Criddle equation 
and lower with the Piche evaporimeter.
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